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A LIBERDADE 
ACADÉMICA, 
DEFINIÇÃO E 

PREOCUPAÇÕES 
relativamente à ocupação israelita e ainda 
não tem soberania sobre os seus territórios. 
Os seus estabelecimentos universitários vi-
vem sob ocupação plena, sujeitos a políticas 
repressivas e agressivas e a violações graves 
dos direitos individuais e colectivos do Ho-
mem e do povo, entre os quais, os cercos e o 
controlo nas pontes e nas fronteiras, o assas-
sinato, as prisões e a invasão das cidades e de 
estabelecimentos académicos e universitá-
rios e a violação sistemática dos campi, assim 
como uma longa lista de violações dos direi-
tos do homem com actos qualificados como 
crimes de guerra e mesmo crimes contra a 
humanidade.

Segundo o pensamento de Humboldt do 
início do século XIX, a liberdade académica 
significa: a liberdade de aprender e de ensi-
nar, a liberdade académica dá aos professo-
res e aos meios académicos uma segurança e 
direitos específicos, graças aos seus esforços 
para seguir os conhecimentos e as realidades, 
a liberdade académica é incondicional. 

E quanto mais este direito parece simples 
e natural, incontestável, tanto mais ele se afi-
gura aos olhos dos académicos palestinianos 
como uma burguesia e um sonho demasia-
do ambicioso, que nem sequer ousam espe-
rar. Segundo esta definição, um professor ou 
um estudante universitário deve gozar livre-
mente de um campus protegido, ver reconhe-
cido e respeitado o seu estatuto na socieda-
de, e dispor de uma identidade que garanta 

Em Dezembro de 2021, cinco estudantes 
que eram membros do conselho de es-
tudantes da Universidade de Birzeit, fo-

ram raptados pelas forças da ocupação israe-
lita, depois de atingidos por balas na sequên-
cia dum ataque ao interior do campus da uni-
versidade. O rapto causou o encerramento 
da universidade por quarenta dias consecu-
tivos. Este acto bárbaro é só um episódio de 
uma muito longa série de violações israelitas 
contra as instituições académicas na Palesti-
na, especialmente contra a Universidade de 
Birzeit, a primeira universidade palestinia-
na, portadora da tocha da liberdade e líder 
na luta contra a opressão do pensamento e da 
liberdade académica. 

Ao redigir a minha intervenção, hesitei 
bastante em introduzir uma definição para a 
liberdade académica, porque isso seria sim-
plista e elementar perante os meus camara-
das. Mas quanto mais reflicto sobre a noção 
da liberdade académica, comparando-a com 
o contexto da liberdade académica na Pales-
tina, mais me vejo obrigado a redefinir a “li-
berdade académica na Palestina”, à luz do 
contexto em que vivem as universidades e os 
universitários palestinianos que esperam ter 
as mesmas preocupações que os seus homó-
logos no mundo.

O povo palestiniano vive um contexto úni-
co, extremamente complexo e muito diferen-
te dos outros países da região árabe. O nosso 
povo ainda não obteve a sua independência 
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protecção ao seu título de universitário. Os 
professores e os estudantes universitários 
não são, e não é suposto serem vistos ou con-
siderados como elementos de ameaça políti-
ca ou como um perigo sociopolítico. 

Infelizmente, nas universidades palesti-
nianas estamos longe deste estado. Ser uni-
versitário na Palestina é um combate, é um 
sofrimento e é sobretudo um desafio identi-
tário. Um desafio identitário, não no sentido 
metafórico, mas no sentido real da palavra. 
Os estudantes e os professores palestinianos, 
nomeadamente os de Birzeit, devem escon-
der a sua identidade académica à passagem 
por postos de controlo israelitas ou para evi-
tar os ataques e as detenções  nocturnas. 

Em meados dos anos 70, deu-se o nasci-
mento da Universidade de Birzeit, a primei-
ra universidade palestiniana reconhecida a 
nível Internacional e membro da União das 
universidades árabes. Na realidade, a Univer-
sidade de Birzeit já existe desde 1924, ou seja, 
é mais antiga do que o estado da ocupação. 

A ACADEMIA SOB OCUPAÇÃO, 
(UMA POLÍTICA DE DIVISÃO 
E DE FRAGMENTAÇÃO)

 Os desafios do ensino superior na Palestina 
são cada vez mais perigosos, designadamen-
te com a nova concepção da juventude pales-
tiniana em relação ao ensino superior, que 
hoje é considerado como uma fonte de espe-
rança. Mas que esperança, num contexto em 
que professores e estudantes das universida-
des estão quase isolados do resto do mundo? 

Estão não apenas isolados do mundo inteiro, 
mas também privados de comunicação den-
tro do mesmo país por causa da política de di-
visão e fragmentação adoptada pela ocupa-
ção israelita. Desde os anos de 90, a ocupa-
ção adoptou uma estratégia de fragmentação 
geográfica das cidades e aldeias palestinia-
nas, forçando um bloqueio feio e escandalo-
so na Faixa de Gaza e construindo aí o muro 
do apartheid, isolando Jerusalém das outras 
cidades palestinianas, e colocando postos de 
controlo em todos os lugares entre as cidades 
e aldeias nos territórios palestinianos.

Desde a sua criação, a Universidade de Bir-
zeit tem sido um alvo permanente dos ata-
ques israelitas, com alunos e professores a so-
frerem actos atrozes e agressivos onde quer 
que estejam. Ser-se descoberto, como profes-
sor ou aluno de Birzeit, é ver-se automatica-
mente convertido em alvo potencial, que deve 
ser perseguido e atacado ou detido. Em Outu-
bro de 1974, o estado de ocupação decidiu exi-
lar a primeira presidente da universidade, 
Dra. Hanna Naser, iniciando assim uma série 
interminável de exílios e prisões de estudan-
tes e professores da Universidade de Birzeit.

A UNIVERSIDADE DE BIRZEIT, ALVO 
PERMANENTE DA OCUPAÇÃO ISRAELITA 

Desde os anos 70, as forças de ocupação fecha-
ram o campus da universidade uma dezena de 
vezes, mataram várias dezenas de estudantes 
e aprisionaram centenas de estudantes e pro-
fessores. Com o seu arsenal e a sua inteligên-
cia, a ocupação tentou controlar a natureza 
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dos cursos ministrados na universidade, quer 
pela intervenção directa e pela confiscação 
de materiais e de suportes pedagógicos e aca-
démicos, quer pela censura ao conteúdo dos 
cursos, proibindo o ensino de alguns deles e 
ameaçando os professores se eles intervies-
sem em assuntos específicos que a ocupação 
considerasse ameaçadores. As faculdades de 
ciências exactas são objecto de ataques siste-
máticos, de confiscações e destruição dos ser-
viços e dos laboratórios. Os seus estudantes e 
professores são regularmente perseguidos e 
presos pelas forças de ocupação. 

Esta hostilidade não se limita às faculda-
des das ciências exactas, as ciências sociais 
e as ciências humanas não estão, também, 
isentas da barbárie israelita, mas a opres-
são a esse respeito atinge directamente a li-
berdade de pensamento e de opinião. Então 
os birzeitianos desenvolveram uma estraté-
gia para evitar a tortura e a prisão: é a estra-
tégia da invisibilidade, ou seja, simplesmente 
esconder qualquer indício que mostre que se 
trabalha ou se estuda em Birzeit,  para não le-
vantar suspeitas junto dos soldados nos pos-
tos de controlo. 

Durante o ano académico de 1981/1982, 
as forças de ocupação encerraram a Univer-
sidade de Birzeit durante sete meses, ataca-
ram as residências dos estudantes e dos pro-
fessores universitários e confiscaram a qua-
se totalidade dos dossiês e dos registos da 
universidade. No decurso do mesmo ano, no 
segundo semestre, o encerramento deu-se 
por mais de três meses. Alguns meses mais 
tarde, a administração militar israelita to-
mou a medida número 854, que lhe dá o di-
reito de controlar as instituições académicas 
palestinianas e decidir quem pode estudar, 
trabalhar ou ensinar ali.  A Universidade de 
Birzeit recusou esta medida, para se ver en-
cerrada de novo e, desta vez, durante todo 
um semestre universitário. 

Em 1983, as forças de ocupação impedi-
ram 43 professores de exercer a sua função, 
porque recusaram assinar uma carta contra 
a Resistência Palestiniana. Em 1984, o blo-
queio durou três meses, tendo os professo-
res e os estudantes instalado tendas à frente 
do campus para aí serem ministradas as au-
las.  Alguns meses mais tarde, a 1 de outubro 

de 1984, num ataque ao campus, foi morto o 
estudante Sharaf Al-Tyby, o primeiro mártir 
da Universidade de Birzeit, e foi bloqueado o 
campus durante mais de um mês. 

Em 1985, o bloqueio durou dois meses, 
mas desta vez teve um sabor especial, por-
que o motivo do encerramento não era aca-
démico, mas sim uma exposição de livros, 
que teve lugar no campus durante o mês de 
Março de 1985. 

Em 1987, as forças de ocupação encerra-
ram a universidade por três vezes, num total 
de quatro meses.

A oito de Janeiro de 1988, as forças de ocu-
pação fecharam a maioria dos estabeleci-
mentos escolares e universitários em toda a 
Palestina. Birzeit foi fechada por 51 meses, de 
8 de janeiro de 1988 até 29 de abril de 1992. 
Durante este período, a 
universidade funcionou 
de maneira totalmente se-
creta: constituíram-se pe-
quenos grupos que se en-
contravam às escondidas 
fora das instalações, num 
modo de organização ex-
tremamente complicado.

 Durante estes dois 
anos de bloqueio, as forças 
de ocupação não pararam 
as buscas e os ataques noc-
turnos, sobretudo nas resi-
dências dos estudantes de 
Birzeit, onde foram rapta-
dos uma dezena deles.

 Entre 1993 e 2000, não 
houve encerramentos mui-
to longos da universidade, 
mas as violações israelitas 
não cessaram, sobretudo as prisões, a confis-
cação dos materiais e dos suportes pedagógi-
cos, a destruição dos laboratórios e a prisão e 
assassinato dos estudantes universitários.

Estas práticas continuam até hoje, mas há 
três anos, numa altura em que o mundo intei-
ro estava ocupado com a pandemia de COVID, 
a ocupação intensificou os seus ataques con-
tra Birzeit, os seus professores e alunos. Vários 
estudantes e professores da universidade ain-
da estão presos num sistema brutal chamado 
prisão administrativa, que é um sistema que 

“Alguns meses mais 
tarde, a administração 
militar israelita tomou 
a medida número 854, 
que lhe dá o direito de 

controlar as instituições 
académicas palestinianas 

e decidir quem pode 
estudar, trabalhar ou 

ensinar ali.”
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permite simplesmente prolongar a detenção 
sem limites, o que significa que a detenção ad-
ministrativa pode durar várias décadas. 

A INTERNACIONALIZAÇÃO CONTRA 
O ISOLAMENTO ACADÉMICO

Mas todas estas violações que acabamos de 
citar não são o maior perigo perante a nossa 
liberdade académica, podemos colocá-las em 
segundo lugar. Em primeiro lugar, encontra-
mos outro tipo de violação da liberdade aca-
démica, que é a interdição da entrada de pro-
fessores estrangeiros na Palestina. 

Desde os anos 70, a ocupação só tem vis-
to a Universidade de Birzeit como uma amea-
ça à sua existência e sobrevivência. Porque 
simplesmente a entidade de Israel foi criada 
com base numa teoria que diz que não existe 
um povo palestiniano e que a população que 

aí vive não é mais do que uma minoria igno-
rante, um bando de pastores que não conhece 
nada da vida a não ser ordenhar vacas e ove-
lhas.  Consequentemente, a luz que traz a Uni-
versidade de Birzeit e todas as universidades 
palestinianas é, sem dúvida, um perigo imi-
nente que ameaça a existência da entidade de 
Israel. É por isso que a ocupação mobilizou to-
das as suas forças, os seus meios, recursos hu-
manos e materiais para enfraquecer, se não 
mesmo erradicar esta universidade. 

Os professores e os quadros da universi-
dade estavam conscientes e atentos a esta 
estratégia israelita e encontraram um meio 
para fazer face a estas políticas e práticas, 
que era internacionalizar a universidade. In-
ternacionalizá-la no sentido académico quer 
dizer abri-la sem limites à cooperação uni-
versitária internacional, recrutando profes-
sores estrangeiros, criando parcerias com 
universidades de todo o mundo e reforçando 

Universidade de Birzeit



12Vida Sindical
EN

SI
N

O
 S

U
PE

RI
O

R 
  

 ja
n/

fe
v/

m
ar

 2
02

2

ainda mais a visibilidade da primeira univer-
sidade palestiniana. 

Desde então, a universidade reforçou os 
seus laços um pouco por toda a Europa e Es-
tados Unidos, mas sobretudo com a França. 
E em alguns anos, tornou-se um centro de 
atracção para professores e investigadores 
europeus e franceses, que encontraram ali 
uma atmosfera académica próspera, livre e 
muito aberta. 

OS PROFESSORES INTERNACIONAIS 
SÃO AS PRIMEIRAS TESTEMUNHAS DA 
BARBÁRIE ISRAELITA 

Mas muito rapidamente estes professores e 
investigadores começaram a sentir a injusti-
ça em que vive o povo palestiniano, e a con-
testar a barbárie israelita e constituíram uma 
nova via de mediatização na Europa e na 
América, que desempenha um papel primor-
dial, desmascarando os crimes da ocupação 
israelita contra o povo e as universidades pa-
lestinianas. Eles foram os portadores da rea-
lidade e os porta-vozes de Birzeit junto das 
suas universidades de origem, constituindo a 
ponte essencial que estabelecerá as parcerias 
e as convenções de cooperação entre Birzeit e 
as universidades francesas e europeias. 

Esta missão não é simples nem fácil e deve 
transpor um grande número de obstáculos:

 1)	A indispensabilidade do pensamento de 
espírito solidário em relação ao povo pa-
lestiniano e em relação à universidade pa-
lestiniana. Sem este espírito, a universida-
de parceira apenas verá a universidade da 
Palestina como um parceiro, como os de-
mais, o que vai pôr fim a esta cooperação 
antes mesmo de ela nascer. Alguns parcei-
ros vão preferir estabelecer este género de 

parceria com universidades mais conheci-
das e reputadas no Médio Oriente, na Tur-
quia ou no Irão; outros irão insistir sobre 
o princípio da reciprocidade material, e 
outros, simplesmente, desistirão antes de 
começar a cooperação, porque têm medo 
do nome Palestina. Então, só aqueles que 
têm espírito de fraternidade e de solida-
riedade e sentimentos humanos continua-
rão com esta cooperação. 

2)	 A ambiguidade e a desinformação: muitas 
universidades do mundo estão pouco in-
formadas ou mal informadas sobre a cau-
sa palestiniana, sobretudo face aos moto-
res da propaganda israelita, sendo difícil 
tornar a realidade visível. Este factor é ex-
tremamente perigoso e desempenha um 
papel negativo contra as universidades 
palestinianas.

3)	 A ocupação e as suas restrições sobre os 
académicos palestinianos e estrangeiros 
ligados à Universidade de Birzeit. 

Os professores estrangeiros em Birzeit 
constituem uma boa percentagem do quadro 
de professores da universidade. Esta condi-
ção privilegiada alertou de forma muito pe-
rigosa a Entidade de Israel que rapidamente 
fez o máximo para nos retirar o direito de re-
crutar professores estrangeiros, mobilizando 
sempre as suas maldades atrozes para mar-
ginalizar as instituições académicas palesti-
nianas. Foram, então, criadas restrições ex-
tremamente complicadas aos professores es-
trangeiros que trabalham na universidade de 
Birzeit, restrições que começam pelos vistos 
de curta duração (algumas semanas) e termi-
nam com a deportação e interdição do aces-
so aos territórios palestinianos. Hoje, 70% 
dos nossos professores estrangeiros, entre os 
quais franceses, americanos, alemães e ingle-
ses, estão proibidos de entrar na Palestina ou 

“Hoje, 70% dos nossos professores estrangeiros, entre os 
quais franceses, americanos, alemães e ingleses, estão 

proibidos de entrar na Palestina ou de ter qualquer 
contacto com a Universidade de Birzeit.”
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de ter qualquer contacto com a Universida-
de de Birzeit.  

Durante o ano académico de 2018/2019, os 
israelitas exilaram vários professores das uni-
versidades, e obrigaram mesmo as suas famí-
lias a deixar os territórios palestinianos. Um 
destes professores, que trabalha na univer-
sidade há 40 anos, mas tem dupla nacionali-
dade francesa e americana, foi expulso à for-
ça com a sua família e proibido de jamais pôr 
os pés nos territórios palestinianos. Este acto 
bárbaro quase causou prejuízo a doze pro-
gramas académicos na universidade e deixou 
centenas de estudantes sem professores. 

Esta política racista da entidade de Israel 
intensificou-se brutalmente em 2019, tendo 
sido ameaçados de exílio, doze professores 
estrangeiros, da universidade, com as suas 
famílias. Sete outros foram obrigados a dei-
xar os territórios palestinianos definitiva-
mente. Esta política coloca os professores es-
trangeiros numa situação de incerteza e de 
ambiguidade, tendo sempre o sentimento de 
que podem, a qualquer momento, ser obriga-
dos a deixar o país. 

Durante os dois últimos anos, apenas qua-
tro professores obtiveram os vistos para en-
trar nos territórios palestinianos, mas tratou-
-se de vistos turísticos, quer dizer, por duas 
semanas, com a condição de que passem pela 
ponte Allenby, ou seja, passem primeiro pela 
Jordânia em vez de chegarem directamente 
ao aeroporto nos territórios ocupados. E são 
obrigados a depositar como garantia uma 
caução de 30 mil euros, que será accionada 
se ultrapassarem a duração legal do visto. 

A SOLIDARIEDADE INTERUNIVERSITÁRIA, 
UMA ARMA IDEAL DE RESILIÊNCIA

Perante esta barbárie e a maldade israelita, 
a questão que se pode colocar é: porquê? Por 
que razão a ocupação israelita considera os 
universitários estrangeiros como um perigo 
potencial e uma ameaça contra a sua exis-
tência? 

A resposta está na importância da solida-
riedade universal internacional. Esta colabo-
ração institucional e individual entre as uni-
versidades e os universitários palestinianos, 

por um lado, e os seus homólogos internacio-
nais, por outro lado, é a pedra angular da pon-
te de comunicação entre o povo palestiniano e 
os povos do mundo. Esta é uma forma exem-
plar para combater a política de Israel, que 
visa principalmente destruir a soberania aca-
démica das universidades palestinianas e des-
truir a sua capacidade de persistir.

 O objectivo final da entidade de Israel é 
isolar o povo palestiniano e as universidades 
palestinianas e separá-las completamente do 
resto do mundo.

Em 2019 Birzeit entrou nos 3% das melho-
res universidades do mundo, na classificação 
QS. Esta classificação depende muito das ava-
liações dos professores e dos 
estudantes estrangeiros que 
estudam na universidade, 
e esse ponto tem sido alvo 
directo da Ocupação, colo-
cando obstáculos à existên-
cia de professores e de estu-
dantes estrangeiros em Bir-
zeit, tentando impedi-los de 
exercer a sua missão de uni-
versidade internacional que 
preenche os critérios e os 
parâmetros internacionais.

 Além disso, estas práti-
cas impedem a universida-
de de alargar os campos de 
investigação que o seu qua-
dro de investigadores tenta desenvolver e li-
mitam a sua capacidade para a inovação e 
para a criatividade.

É verdade! A presença dos estudantes e 
dos professores estrangeiros é um verdadei-
ro perigo para os inimigos da realidade, aque-
les que têm medo do livre pensamento acadé-
mico, os que acreditam na superioridade ra-
cial. Os nossos colegas internacionais são os 
vivos testemunhos das práticas da barbárie 
israelita e transmitirão a verdadeira imagem 
aos seus colegas e instituições na Europa e no 
mundo inteiro. É neste âmbito que nós pode-
mos dizer que os nossos parceiros universi-
tários desempenham, ao mesmo tempo, um 
papel solidário para com o povo oprimido e 
realizam um acto de combate contra a barbá-
rie israelita. 

“O objectivo final 
da entidade de 
Israel é isolar o 

povo palestiniano 
e as universidades 

palestinianas e separá-
las completamente do 

resto do mundo.”


